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 Durante os séculos XV e XVI, os europeus, 

principalmente portugueses e 

espanhóis, lançaram-se nos oceanos 

Pacífico, Índico e Atlântico com dois 

objetivos principais: descobrir uma nova 

rota marítima para as Índias e 

encontrar novas terras.  



 Empreendimento muito complexo e  

perigoso. 

 Grande organização interna os 

Estados europeus. 

 Expansão marítima, primeira etapa 

de uma globalização? 



 Pré-condição básica: formação do  

Estado absolutista  (centralização 

do política). 

 











FATORES DA EXPANSÃO 

MARÍTIMA E CICLO 

ORIENTAL 

 



 

 

  

Transição do feudalismo para o 
capitalismo 

 A expansão marítimo-comercial europeia, 
ocorrida nos séculos XV e XVI, constitui um 
dos principais capítulos da transição da 
Idade Média para a Idade Moderna.  

 Fase marcada pela crise do feudalismo e 
pela formação do capitalismo, conhecida 
como pré-capitalismo (capitalismo comercial). 



 No plano econômico 
 As crises dos séculos XIV (retração do 

comércio) e XV (necessidade de 
expandir o comércio), que levaram à 
procura de novos mercados, tanto 
para consumir os excedentes 
europeus de manufaturados como 
para fornecer metais preciosos e 
artigos orientais, por uma nova 
rota. 
 

 



AS ESPECIARIAS 

O controle do oferecimento das 

mercadorias orientais estava nas mãos 

apenas dos comerciantes italianos - 

principalmente oriundos das cidades 

de Gênova e Veneza - e um grupo de 

comerciantes muçulmanos, que 

mantinham estreitas relações comerciais. 







No plano sociopolítico 

  

Havia o interesse da 
burguesia 

mercantil em 
ampliar a 
circulação 

comercial, a qual foi 
também 

impulsionada pelo 
fortalecimento do 
poder do Estado 

Nacional.  

  
 

 



 

No plano cultural 

 
A divulgação de novas 
ideias, uma maior 

curiosidade 
intelectual por parte 

dos europeus e, 
sobretudo, a 

contribuição das 
grandes invenções 
(pólvora, bússola, 

papel e imprensa).  

  

 







 

No plano religioso 

 
Deve-se levar em 

conta o “ideal 

cruzadista”, isto é, o 

empenho em expandir 

a fé cristã por meio 

da conversão dos 

gentios (pagãos). 

 

 



ORIGEM DE PORTUGAL 
 



 Está associada à longa Guerra da 

Reconquista entre cristãos e 

muçulmanos na Península Ibérica.  

 Muitos nobres marginalizados pelas 

transformações do feudalismo 

participaram das lutas contra os 

mouros em troca de benefícios 

(feudos).  

 



 Henrique de Borgonha recebeu do Rei 

de Leão e Castela, Afonso VI, terras situadas 

entre os Rios Douro e Minho (Condado 

Portucalense).  

 Em 1139, Afonso Henriques, filho de 

Henrique de Borgonha, rompeu as 

relações de suserania e vassalagem 

com os castelhanos e intitulou-se rei de 

Portugal, fundando a Dinastia de 

Borgonha (1139-1383). 

 





Revolução de Avis 

 Em 1383 com a morte do último rei da 

dinastia de Borgonha, é aclamado como 

rei, D. João, mestre da cidade de Avis.  

 O apoio financeiro da burguesia foi 

decisivo nesta vitória.  

 Assim durante toda a dinastia de Avis, os 

reis favoreceram e apoiaram as 

atividades burguesas. 

 



PIONEIRISMO 
PORTUGUÊS 



 Desenvolvimento comercial, que 

proporcionou o surgimento de uma 

burguesia dinâmica e 

economicamente forte;  

 Interesse do grupo mercantil em 

expandir suas transações comerciais;  

 Consolidação do poder real por meio 

da Revolução de Avis (1383-85), 

promovida pela burguesia (comandou o 

evento); 

 



 Aperfeiçoamentos náuticos pela 
invenção da caravela, utilização da 
vela triangular ou “latina”; 

 Posição geográfica favorável em 
direção ao Norte (rota e escala mar 
Mediterrâneo-Atlântico-Norte) e à 
costa africana e até mesmo o espírito 
cruzadista presente na expansão lusa 
privilegiada 

 Centro de estudos náuticos em Sagres? 

 



ETAPAS DAS 
NAVEGAÇÕES E 
CONQUISTAS 
PORTUGUESAS 



 Conquista de Ceuta (1415), marca o 

início das conquistas portuguesas;  

 Arquipélago de Madeira (1419); 

 Cabo Bojador (Gil Eranes – 1434);  

 Arquipélago de Açores e Cabo Verde 

(1435/1456 – introdução da cana-de-

açúcar, pecuária, sistema de capitanias 

hereditárias e mão-de-obra escrava);  

 Cabo das Palmas – Golfo da Guiné 

(1452/1471);  





 Foz do Rio Congo – Angola (Diogo Cão – 

1482/1485);  

 Cabo das “Tormentas” - Boa 

Esperança (Bartolomeu Dias – 1488);  

 Costa da Índia – Calicute e Goa 

(Vasco da Gama – 1498);  

 Brasil – Índias (Pedro Álvares Cabral 

– 1500). 

 





 Périplo africano: muito longo... 

 Durante esse período a África vai ser 
fundamental para financiar o projeto 
marítimo português: feitorias, escravos, 
ouro, especiarias – manter o projeto. 

 D. Afonso de Albuquerque: considerado o 
formador do Império Português nas Índias. 
Uso da força (conquistas militares), 
relações comerciais pacíficas e ação 
missionária. 





EXPANSÃO MARÍTIMA 
ESPANHOLA  



 Atraso espanhol: Guerras de 

Reconquistas  

 Monarquia espanhola - Também está 

ligada às Guerras de Reconquistas da 

Península Ibérica.  

 Em 1469, o casamento de Fernando 

(herdeiro do trono de Aragão) e 

Izabel (trono de Leão e Castela), uniu 

os três reinos. 



 Era o primeiro passo para a formação da 

Espanha.  

 Em 1492, os exércitos de Fernando e 

Isabel expulsaram definitivamente os 

árabes, consolidando a monarquia 

espanhola. Batalha de Granada. 

 

 

 



ETAPAS DAS 

NAVEGAÇÕES E 

CONQUISTAS 

ESPANHOLAS 



 Cristóvão Colombo: acreditava na 
esferacidade da Terra. Queria chegar ao 
Oriente viajando em direção ao Ocidente. 

 Partiu em 03 de agosto de 1492, com 
três caravelas, Santa Maria, Pinta e 
Niña. 

 Data da chegada: 12 de outubro de 1492. 

 Américo Vespúcio: corrigiu o erro de 
Colombo – um novo continente havia sido 
encontrado. 

 

 



 





 

A conquista da América: 

  Jamaica, em 1509; 

 Cuba, em 1511;  

 Porto Rico, em 1513;  

 Descoberta do oceano Pacífico em 1513 – 
Núnez Balboa descobriu o “Mar do Sul”; 

 Navegação da Bacia do Mississipi, em 1513; 

 A descoberta do Rio da Prata, em 1516;  

 Périplo Mundial  - a primeira viagem de 
Circum-navegação da Terra (1519-22), iniciada 
por Fernão Magalhães e Sebastião Del Cano;  

 El Salvador e Guatemala, em 1523 e 1524; 

 Honduras, em 1524 e 1526;  

 Califórnia, em 1532;  

 Bolívia, em 1538 e 1544. 

 



RIVALIDADE LUSO-
ESPANHOLA 



 1493 – Bula Inter Coetera (Papa 

Alexandre VI) – cardeal aragonês – 

Rodrigo Bórgia. Um meridiano 

imaginário passaria a 100 léguas a 

oeste das ilhas de Cabo Verde (terras 

que não possuíam um príncipe católico). 





 1494 – Tratado de Tordesilhas ou 

Capitulação da Partição do Mar 

Oceano).  

 Um meridiano imaginário 

passaria a 370 léguas a oeste das 

ilhas de Cabo Verde. 

 Outros países europeus 

contestaram o tratado, pois, por 

ele, ficaram fora da partilha das 

terras encontradas. 

 

 





 1529 – Tratado de Saragoça ou 

Capitulação de Saragoça. Tratado de 

paz entre Portugal e Espanha que 

delimitava as zonas de influência 

portuguesa e espanhola na Ásia (zona 

de exploração do Tratado de 

Tordesilhas. 

 





 

Consequências da expansão 

marítima: 

  Deslocamento do eixo comercial 

europeu para o Atlântico. 

 Colonização da América. 

 Expansão do comércio europeu. 

 Adoção de uma política econômica 

mercantilista. 



 Acumulação primitiva de capital – 

capitalismo comercial. 

 Fortalecimento da burguesia mercantil 

nos países atlânticos e consolidação dos 

Estados Modernos. 

 Europeização do mundo e expansão do 

catolicismo. 

 



 



A Chegada 

dos 

Portugueses 

ao Brasil 

 



  A chegada dos portugueses ao Brasil, em 

1500, insere-se, no contexto das 

Grandes Navegações e 

Descobrimentos Marítimos nos 

séculos XV e XVI.  

 Portugal e Espanha eram as nações 

mais poderosas do mundo e se 

lançaram ao mar em busca de novas 

terras para explorar. 



 No começo do ano de 1500, o rei D. 
Manuel organizou a maior e a mais bem 
aparelhada esquadra, com destino às 
Índias, sob o comando de Pedro Álvares 
Cabral. 

  A esquadra de Cabral partiu de Lisboa em 9 
de março de 1500, com dez naus e 3 
caravelas, uma tripulação de 
aproximadamente 1500 homens, entre 
eles, experientes navegadores, 
geógrafos, cartógrafos, padres, 
soldados, intérpretes e comerciantes.  



 No dia 22, os marinheiros avistaram um 
monte alto e arredondado, que recebeu o 
nome de Monte Pascoal, e a terra foi 
batizada com o nome de Ilha de Vera 
Cruz, pois inicialmente acreditavam tratar-
se de uma ilha.  

 A carta de Pero Vaz de Caminha, o 
escrivão da esquadra, ao rei de Portugal, 
revela com detalhes os primeiros dez dias 
dos portugueses em terras brasileiras, 
descreve a beleza do lugar e suas impressões 
acerca dos nativos. 

 

 



 

 

Acaso ou Intencionalidade 

  

 
 Hoje, a hipótese da 

intencionalidade, é a versão 

mais aceita.  

 Admite-se que a esquadra de Cabral 

possuía dois objetivos: oficializar a 

posse do Brasil para Portugal e 

estabelecer relações políticas e 

comerciais nas Índias. 



A primeira missa no Brasil 

Foi celebrada por 

Henrique de 

Coimbra, frade e 

bispo português, no 

dia 26 de abril de 

1500, um domingo, 

na praia da Coroa 

Vermelha, em 

Santa Cruz 

Cabrália, no litoral 

sul da Bahia. 


